
 

 

   
ID2004 FEV-08 

Brasília-DF, 17 de fevereiro de 2004. 
 
Plantão: Arthur, Adamoli, Luis Antonio e Celso. 
Em atividade: São Paulo – Toninho (Paula Souza e reunião da CUT); BSB: Jupiara, Luizão, João Paulo e Ivandenir. 
Presentes em BSB: Albedi(MT) e Marcos(SC) – Reunião Políticas Sociais. 
 

INFORMES NACIONAIS 

 

PLENÁRIA NACIONAL ESTATUTÁRIA DA FASUBRA  
 Brasília, 13 a 14/02/04. 

 
Entidades credenciadas (25): ASAV-SIND., SIND.ASSUFOP, SINTUFSCAR, SINTFUB, SINTUR-RJ, 
SINTUFCE, SINTUFEJUF, SINDUFLA, SINTUFF, SINTE-MED, SINDTEST-PR, APTAFURG, SINTESAM, 
ASSUFBA, SINTEST-RN, SINTUNIFESP, ASUNIRIO, SINTUFSC, ASSUFRGS, STU, SIND.IFES/BH, 
SINTUFES, SINTUFPA, SINTUFEPE-RURAL, SINTEST-AC. 
Delegados: 61 
Observadores: SINTUFRJ, SINT-UFG, SINTEPS 
Local: SHN – Q. 05 –  Aracoara Hotel – Brasília/DF 
Hora: A partir das 9h 
 

 Pauta: Reforma Universitária; 
 Conjuntura; 
 Plano de Lutas; 
 Informes Nacionais; 
 Informes de Base; 
 Encontros Regionais; 
 Conselho Fiscal: aprovação das contas. 

 
Dia 13/02, 9h30min: 
 

1. Informes de Base; 
2. Informes de Direção; 

 
Dia 13/02, 14h: 
 
A mesa da Plenária passou a direção dos trabalhos aos companheiros do GT-Educação que fizeram uma 
análise do documento desenvolvido pelo Grupo Interministerial para a reforma Universitária. Após a 
apresentação, deu-se um breve debate com questionamentos e perguntas ao GT. 

Dia 14/02, 9h: 

Debate de Conjuntura 

Dia 14/02, 14h: 

 



- Encontros Regionais – Calendário 

03, 04 e 05/03 – Encontro Centro-Oeste 

04, 05 e 06/03 – Belém/PA – Encontro Norte  

13 e 14/03 – Viçosa/MG – Encontro Sudeste 1 

17, 18 e 19/03 – Salvador/BA – Encontro Nordeste 

24 e 25/03 – Florianópolis/SC – Encontro Sul 

DELIBERAÇÕES DA PLENÁRIA: 

- Paralisação Nacional dia 18/03: 

1. Negociação já; 

2. Pela recuperação das perdas segundo o DIEESE; 

3. Isonomia de Piso; 

4. Correção das distorções salariais; 

5. Carreira já! 

- Indicativo de Greve: ABRIL (13/04, a ser fechada data definitiva em conjunto com os SPFs) 

- Incorporação pela FASUBRA do Calendário aprovado na Plenária da Coordenação dos Movimentos 
Sociais; 

- Em defesa da Universidade Cidadã para os Trabalhadores; 

- Por reformas populares; 

Aprovadas as seguintes ações: 

1. Autorização para a FASUBRA adotar quaisquer medidas judiciais contra a cobrança de contribuição 
previdenciária sobre os aposentados; 

2. Autorização de medidas judiciais contra a cobrança sobre ativos e aposentados de contribuição 
previdenciária sobre a GAE – Dez/92 a NOV/93 

MOÇÕES 
 

MOÇÃO DE APOIO AO CENTRO PAULA DE SOUZA 
 

A Plenária Estatutária da FASUBRA Sindical realizada nos dias 13 e 14 de fevereiro pp, 
vem a público, manifestar seu apoio e solidariedade aos técnico-administrativos, docentes e 
alunos do Centro Paula Souza. 
 Os trabalhadores(as) técnico-administrativos desta instituição têm ao longo do tempo 
desenvolvido um excelente trabalho reconhecido pela sociedade paulistana e brasileira. Os 
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diversos governos desferiram diversos e constantes ataques aos trabalhadores(as) desta 
instituição. O atual governo do Estado, Sr. Geraldo Alckmin, tem seguido a política 
irresponsável do seu antecessor, Sr. Mario Covas, sucateando o ensino técnico e tecnológico, 
assim como de toda a educação pública estadual.  Esta política, orquestrada pelo FMI (Fundo 
Monetário Internacional), Banco Mundial, fruto dos acordos fechados com o Império 
estadunidense, visa transformar a educação pública e gratuita, em mercadoria, por isso, os 
trabalhadores(as) se encontram com salários arrochados e a instituição sem política para 
financiamento e contratação de pessoal.  
 Desta forma, o Governo descumpre o acordo celebrado entre o Fórum das seis e o 
Conselho de Reitores das Universidades Estaduais Paulistas, que garantia o reajuste salarial do 
Centro Paula Souza, igual ao das universidades, acarretando com isso, oito anos sem que os 
trabalhadores tenham reajustes.  
 Temos a compreensão de que a política imperialista, implantada em nosso país, tem 
como balão de ensaio as escolas técnicas e tecnológicas do estado de São Paulo e que todos os 
projetos que vem sendo implementados, fazem parte do receituário do projeto neoliberal. 
 Por tudo isso, a Plenária da FASUBRA reunida, nos dias 13 e 14 de fevereiro, externa a 
sua posição em defesa da educação pública, gratuita de qualidade e com compromisso social, 
transmitindo a todos(as) trabalhadores(as) o seu apoio e a sua solidariedade, afirmando que 
esta luta é do conjunto dos trabalhadores(as) do Brasil. 

 
Vamos juntos até a vitória! 

 
Plenária Nacional da FASUBRA Sindical. 

 
MOÇÃO 

 
 A Plenária Nacional dos Servidores Federais vem a público se solidarizar com os 
servidores estaduais do Centro Paula Souza, instituição que congrega as escolas técnicas e 
tecnológicas paulistas. Os diversos governos de São Paulo tiveram e tem a política privatizante 
dos serviços públicos. O Governo  Geraldo Alckmim, Sucessor de Mário Covas,  segue o 
receituário do Banco Mundial, FMI, e dos acordos fechados com o império estadunidense,  na 
transformação da educação pública gratuita e de qualidade, em mercadoria.  
 É fundamental afirmarmos aqui que as escolas técnicas e tecnológicas paulistas  gozam 
de respeitabilidade da sociedade paulistana, e brasileira, pela qualidade dos serviços prestados  
pelo seu corpo funcional.  
 Apoiamos a luta dos companheiros(as) em defesa da educação técnica e tecnológica, 
pública, gratuita, de boa qualidade, e pelo respeito de seu corpo de funcionários em defesa da 
dignidade, pela reposição salarial, que há oito anos o governo do Estado vem arrochando, 
descumprindo o acordo com o Fórum das Seis e o Conselho de Diretores das Universidades 
Estaduais Paulistas.  

Nos colocamos ao inteiro dispor dos servidores técnicos-administrativos e docentes do 
Centro Paula Souza, até a vitória.   
 

Plenária Nacional dos Servidores Federais 
 

RODÍZIO NA UTILIZAÇÃO DA CASA DA FASUBRA 
 
A Direção Nacional da FASUBRA, em sua última reunião, deliberou conforme orientação da 
Plenária de DEZ/03 que estará realizando reparos em infra-estrutura para possibilitar um 
melhor aproveitamento da mesma por parte das instâncias da federação e da base. Enquanto 
isso, a ocupação deverá manter o número anteriormente definido (43 pessoas) e a partir desta 
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Plenária (13 e 14/02) será instituído o sistema de rodízio para as entidades usarem o 
alojamento da casa. A taxa de utilização será de R$ 10,00. A tabela do rodízio está sendo 
confeccionada e seguirá nos próximos informativos. Informamos que as entidades que 
utilizaram a casa nesta Plenária já estão contabilizadas para o rodízio. As entidades que irão 
utilizar a casa devem confirmar com a funcionária Nete, da secretaria da federação, a sua vinda 
ou não, até a véspera da Plenária. Caso isso não ocorra, a entidade perde a vaga e assume a 
entidade seguinte na lista de rodízio.  
 

AUDIÊNCIA  MEC 
 

REUNIÃO COM O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
 
Local: MEC 
Dia: 16/FEV/04 
Hora: 9h 
 
Presentes pela FASUBRA: Edvaldo, Paulo Henrique, Celso, Vicente e Luiz Antônio; pelo MEC: 
Ministro Tarso Genro, Secretário Executivo: Fernando Haddad, Assessoria do Ministro e 
Assessora de Comunicação. 
 
Iniciada a reunião, Edvaldo Rosas iniciou a fala colocando a situação salarial da categoria; a 
mesa de negociação da carreira que formalizou o acordo (5% - DEZ/03, 05% - NOV/04 e 05% 
- DEZ/04); HU (financiamento); Política de pessoal; reforma universitária, Mesa setorial, etc. 
 
Fala do Ministro: 

1. Afirmou que resgatará a portaria da comissão que debaterá diretamente com o 
primeiro escalão, ficando de encaminhar para a FASUBRA, até o (quinta) final da 
semana, o calendário de reuniões. A Comissão será composta por apenas o 
primeiro escalão do Ministério (obs: talvez o ministro não tenha compreendido 
que a Comissão foi interministerial ou pensa em substituí-la por uma específica do 
MEC para tratar nosso acordo...) 

2. Reforma universitária: Disse que encaminhará possivelmente esta semana o 
calendário de reuniões para debater o assunto. Afirmou que neste debate tem que 
haver uma relação triangular: ESTADO – SOC. CIVIL E COMUNIDADE INTERNA. A 
metodologia a ser adotada para facilitar o debate, será, através: a) de escuta as 
entidades universitárias; b) Participação nos eventos das entidades; c) 
Participação das entidades nos eventos do MEC. A Comissão Executiva terá a 
tarefa ao final de fazer uma sistematização e compor uma proposta a partir das 
posições majoritárias. Com relação ao estudo iniciado pelo Ministro Cristovam 
Buarque, afirmou que será um dos textos para debate, e que este não é proposta 
do governo nem do MEC, pois, não existe proposta fechada do governo. Concluiu 
dizendo que a reforma valorizará o público e uma nova visão de investimento. 
Indagou como seria o debate sobre investimento das universidades... Através de 
suspensão de pagamento de 50 % da dívida externa? Taxação das aplicações 
financeiras? Taxação “per capita”? Imposto sobre grandes fortunas? 

3. HU: Tem interesse em discutir o HU, admitindo que há problemas no tratamento 
aos Recursos Humanos que precisam ser resolvidos. Estão elaborando uma 
proposta que será encaminhada as entidades. 

4. Vagas nas redes privadas: Enviará proposta para as entidades universitárias, 
relativa as vagas que serão utilizadas pelo governo. Não chegou a detalhar a 
proposta, apenas afirmou que ouvirá todas as entidades universitárias, e que esta 
iniciativa será o primeiro passo do estado dentro do privado, podendo iniciar uma 
participação do estado no processo pedagógico das redes privadas. Afirmou que 
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esta ação não está incluída na Reforma Universitária. É apenas uma proposta para 
dar resposta imediata a atual demanda.  

Foi destacado pela Federação o problema dos terceirizados (fundações de apoio, principalmente 
aquelas ligadas aos HU) e o acordo que existe entre o governo e o TCU sobre a regularização 
dos mesmos, tendo o governo o prazo até julho de 2004 para resolver esta situação. O Ministro 
fez anotações mas não teceu maiores comentários. 

  
REUNIÃO COM A PROFº WRANA PANIZZI -  PRESIDENTE DA ANDIFES 

 
A reunião com a professora Wrana Maria Panizzi aconteceu ontem (dia 16) na sede da 

Federação. Inicialmente a professora apresentou como objetivo daquela conversa uma primeira 
conversa com os técnicos no sentido de saber o que estávamos pensando sobre a reforma. E 
nos reafirmou o convite para que a FASUBRA participe dos seminários regionais da ANDIFES 
que estão discutindo a reforma universitária. 

Explicou como chegou na Comissão Executiva do Mec e como tinha se dado o convite por 
parte do Ministro Tarso Genro. Nos relatou que na ocasião deixou bem claro para o Ministro de 
que era defensora das Universidades Públicas. Tarso havia lhe dito que necessitava justamente 
de alguém de fora do Governo para fazer o contraponto ou o equilíbrio. 

Nos questionou em relação a alguns pontos do debate sobre a reforma. Falamos um 
pouco sobre a reunião com o Ministro e nossas preocupações com a reforma, principalmente no 
que refere-se à nossa participação na formulação e elaboração da proposta. Dissemos a 
professora o que dissemos ao Ministro Tarso Genro – não basta participarmos, queremos 
construir a proposta de fato. Também nos reportamos que a reforma tinha que passar 
necessariamente pelo debate de pessoal e suas relações, principalmente no se referia as 
relações de poder.   

Houve um diálogo, também,  em torno da autonomia. A professora deixou bem explícita 
a sua posição em relação a este tema no que diz respeito às “fundações de apoio” – “...ou é 
autonomia ou não é...”. Disse que era impossível conceber fundações em um ambiente de 
autonomia. Disse também que a autonomia deve estar inclusa em uma idéia de sistema. Neste 
tema deixamos bem claro que não acreditamos que autonomia significa uma completa 
independência do Estado. Dissemos que tinha que ser garantido parâmetros mínimos de 
qualidade para todo o sistema. 

Por fim deixamos claro que tínhamos um projeto de universidade e que nossa intenção 
era buscar parcerias. Neste sentido aquela conversa era importante do ponto de vista de uma 
busca conjunta por uma reforma que democratize as IFES e amplie seu acesso bem como sua 
qualidade e afirmação de seu papel público.  
 

INFORME DA COORDENAÇÃO JURÍDICA E DE RELAÇÃO DE TRABALHO 
 

ASSÉDIO MORAL NO TRABALHO 
 

Com objetivo de formular a discussão sobre Assédio moral no trabalho no âmbito desta 
federação, estamos solicitando as entidades de base que nos informe sobre as seguintes 
perguntas: 

• 1) Em sua Instituição (Universidade), já houve algum tipo de discussão sobre Assédio moral 
no trabalho? 

• 2) Se já houve, quem promoveu o evento? 
• 3) Quando ocorreu o evento e com que título ele foi divulgado? 
• 4) Qual foi o objetivo do evento? 
• 5) Qual foi o público alvo e qual foi o número de participantes no evento? 
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• 6) A sua Universidade tem algum tipo de norma (Ordem de Serviço, Resolução, etc) contra 
a prática de Assédio moral? 

• 7) Se há, Qual a norma utilizada pela Universidade e qual foi a sua data de publicação? 

Para melhor desenvolver as nossas atividades sobre a matéria em questão, solicitamos que as 
entidades de base, nos dê retorno da pesquisa até o dia 31 de março de 2004, através do 
endereço eletrônico fasubra@fasubra.org.br, aos cuidados da Coordenação Jurídica e Relações 
de Trabalho. 

Maiores informações sobre Assédio moral no trabalho, entre na página da Coordenação Jurídica 
e de Relações de Trabalho ou no site: www.assediomoral.org 
 

PARECER 01/04   
 
Possibilidade jurídica de imposição, pelas IFES, do desconto da contribuição previdenciária que 
deixou de ser retida no período de dez/92 a nov/93, sobre o valor da GAE (Gratificação de 
Atividades Executiva) recebida pela categoria dos servidores TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS. 
O Parecer 01/04 na íntegra, encontra-se na página eletrônica da Federação, link da 
Coordenação Jurídica e Relações de Trabalho.  
 

ENTIDADES DE BASE SEDIADAS EM MINAS GERAIS - ATO PUBLICO EM UNAÍ 
NOVA DATA: 10 DE MARÇO 

 
COMUNICADO URGENTE 

A Comissão Organizadora do Ato Público em Unaí comunica que a manifestação a ser 
promovida pelo Movimento Sindical Mineiro e pelos Movimentos Populares e Sociais de Minas 
Gerais naquele município, em protesto ao assassinato dos quatro servidores da DRT-MG, foi 
transferida do dia 18 de fevereiro para o dia 10 de março. 

A decisão vem ao encontro de observações feitas pela CONTAG (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura), FETAEMG (Federação dos Trabalhadores na Agricultura do 
Estado de Minas Gerais) e sindicatos rurais do Noroeste Mineiro.  

Em função do período chuvoso e devido à precariedade das estradas que estão praticamente 
intransitáveis, haverá dificuldade de mobilização e até de locomoção dos trabalhadores rurais 
daquela região.  

Assim sendo, considerando essas condições, achamos por bem alterar a data do Ato Público 
para 10 de março, oportunidade em que também esperamos contar com apoio e a colaboração 
de todos.  
 
Atenciosamente, 
Comissão Organizadora 
 
GRANDE ATO EM UNAÍ CONTRA A VIOLÊNCIA 
Data: 10 de Março (quarta-feira) 
Horário: 10 às 12 horas 

Local: em frente ao Fórum 

Saída dos ônibus (BH / Unaí): R. Curitiba próximo a Sede da CUT MG no dia 09 de Março às 
21:00 horas. 

Reforçamos a importância deste ato e contamos com a participação e presença de todos 

Para mais detalhes e confirmar participação, entrar em contato com Rita (31) 3271-7054. 
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INFORME DA COORDENAÇÃO DE POLITICAS SOCIAIS E ANTI-RACISMO 
 
Coletivo de Saúde da CUT promove seminário nos dias 18 e 19 de fevereiro  
 
O Coletivo Nacional de Saúde, Trabalho e Meio Ambiente da CUT se reúne, nos dias 18 e 19 de 
fevereiro, em Vila Velha-ES, para planejar as atividades do próximo período e elaborar o 
projeto “Defesa da Saúde, Segurança e Meio Ambiente nos Locais de Trabalho”. Na ocasião, 
será feito balanço estadual e nacional das ações encaminhadas no último período, com 
indicações de perspectivas, bem como passados informes sobre o atual estágio dos debates em 
torno da reforma sindical e trabalhista, Projeto CUT/União Européia, dentre outros.  
 
Data:18 e 19/02/04 
Local: Centro de Formação Martina Toloni 
Rua Pedro Palácios nº101 Prainha – Vila Velha (ES) 
 
1ºDia –18/02/04 
 
9h30-10h30 -Abertura  
 
CUT ESTADUAL - Deliberações da última reunião do coletivo e avaliações das atividades 
desenvolvidas 
 
10h30-10h45 – Café 
 
10h45-12h30 - Levantamento e Avaliações das Atividades dos Coletivos Regionais, Ramos e  
GT´s 
 
12h30-14h00 – Almoço 
 
14h00-15h00 - Levantamento/informes das atividades de representação e comissões: CIST, 
CTPP E NRS, COMISSÃO DA AMAZÔNIA e do MEIO AMBIENTE 
 
15h00h-18h - Reestruturação do trabalho – INST e CNSTMA 
 
Prioridades e estratégias para o próximo período 
 
2ºDia – 19/02/04 
 
8h30-10h - Plano de Trabalho 
 
10h-10h15 – Café 
 
10h15h-10h15 - Reforma Sindical/Trabalhista e a Saúde do Trabalhador, com Arthur Henrique  
Secretário de Organização – CUT NACIONAL 
 
11h15-12h30 - Intersetorialidade e interdisciplinariedade: O desafio das parcerias no campo da 
saúde do trabalhador 
Mesa 1 – Rosiver Pavan – Presidente da Fundacentro 
 
Mesa 2 – Ada Ávila Assunção – Universidade Federal de MG 
 
12h30-14h – Almoço 
14h-16h - Funcionamento do Coletivo 
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16h-17h - Avaliação e encerramento 
                                       Fonte site da CUT 

 

INFORMES DE BASE 

 
SINTUFSC: “O Encontro Regional Sul da Fasubra já está agendado para os dias 24 e 25 de 
março, atendendo ao pedido dos colegas de Porto Alegre”. 
 
SINTEST-RN: “Informes: 

a) Foi realizada assembléia geral dia 04.02.04, no auditório do prédio da Reitoria, com 
aprovação por maioria de votos com nenhum voto contra e duas abstenções, o indicativo de 
greve para segunda quinzena de março/2004. 

b) A direção do Sintest-RN e militantes da base estão participando semanalmente de reuniões 
e atividades de lutas do “Movimento Sindical e Político CELUTAS”, em alternativa a crise de 
direção da CUT/RN que não está conseguindo mobilizar sua base sindical. Este movimento atua 
nas lutas de servidores públicos estaduais, municipais, federais, bancários, desempregados, 
estudantes, trabalhadores rurais sem terra acampados na cidade de Ceará-Mirim/RN (à 60Km 
de Natal/RN). Os últimos enfrentamentos se deram na Câmara Municipal de Natal/RN em 
defesa do “Passe Livre” e no apoio aos camponeses pobres na Fazenda São João em C. 
Mirim/RN. Foi realizado em 07.02.04 o primeiro Seminário do “Movimento Sindical e Político 
Celutas”, na sede da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do RN, que discutiu “As 
Reformas Neoliberais no Governo Lula e o Papel da CUT”, tendo participado da mesa do debate 
as correntes sindicais; Fração Trotskista – FT; Movimento de Esquerda Socialista – MES; 
Movimento por uma Tendência Socialista – MTS; Partido Operário Revolucionária – POR; e o 
Dirigente da ADURN-Seção Sindical do ANDES Profº LINCOM que falou em seu próprio nome. O 
evento contou com as presenças de 78 sindicalistas (bancários, estudantes, funcionários e 
professores da UFRN, professores da Universidade Estadual do RN, funcionários da previdência 
social, saúde do município e estado, educação estadual, profissionais liberais e trabalhadores 
da justiça). Tendo aprovado um calendário de lutas para o próximo período, além de apoiar a 
Chapa “Oposição Alternativa” na eleição dos Bancários, onde concorrem duas chapas ao pleito. 
No próximo dia 28.02.04, haverá seminário de estudos sobre a reforma sindical e trabalhista, 
das 8h 30min as 17 h, no auditório da FETARN. O plenário do CELUTAS se reúne todas as 
segundas, às 17 horas no sindicato dos previdenciários no centro de Natal/RN. 

c) A Direção do Sintest-RN, juntamente com o conselheiro do CONSAD e Coordenador geral do 
Sintest-RN Sandro Pimentel, conjuntamente com professores e estudantes, realizaram 
manifestação na sala dos colegiados superiores e impediram pela ação direta, que fosse 
aprovado, criação de duas taxas de R$ 85,00 cada, para reingresso e transferência voluntária, 
onde o reitor foi forçado a suspender a reunião por motivo das palavras de ordem gritadas no 
plenário, que impediram qualquer comunicação verbal. Este ato foi aprovado em plenária 
conjunta de estudantes, professores e funcionários da UFRN, com as presenças do DCE, 
SINTEST, ADURN e CELutas. 

d) A direção do Sintest-RN conjuntamente com comissão da base da categoria deu início às 
reuniões setoriais de mobilização para greve pela campanha salarial e contra as reformas 
trabalhista, sindical e universitária do governo Lula. As reuniões setoriais começaram dia  
09.02.04,  sendo realizadas quatro reuniões, até o momento, e em todas, a base se manifestou 
a favor da greve para segunda quinzena de março/04. 

e) de 17 à 20.02.04, a direção e comissão de mobilização, irão para o interior do estado, 
realizar reuniões nos campi da UFRN, com o mesmo objetivo, enquanto outra comissão 
continuará a mobilização em outros setores do campus central em Natal/RN. 
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f) Dia 16.02.04, às 15 h, no auditório da Biblioteca Centra “Zila Mamede” no campus da UFRN, 
haverá debate sobre a Reforma Universitária, com o ex-dirigente do ANDES Roberto Leher e o 
Reitor da UFRN prof. José Ivonildo Rego (que apresentará a proposta da ANDIFES). 

g) Dia 18.02.04, às 9 h, será realizada Assembléia Geral, no auditório da Reitoria, no campus 
central, para informes do seminário, plenária da FASUBRA e dos SPF´s e a continuidade da 
construção da greve. 

h) Dia 18.02.04, às 15 h, reunião de reinstalação do FÓRUM DE SERVIDORES PÚBLICOS 
FEDERAIS DO RN, para construção da greve dos federais neste estado” 

SINTET-UFU: “O SINTET-UFU realizou assembléia geral no dia 12/02/2004, no Anfiteatro do 
Bloco H, Campus Umuarama, com a presença de 48 companheiros, tendo como pontos de 
pauta: Informes locais e nacionais, Avaliação de Conjuntura, Tirada de Delegados para 
Plenárias da FASUBRA e SPF´s e Encaminhamentos. 

No decorrer da assembléia foi relatado sobre a gratificação temporária, vale-transporte  e 
greve. Foi discutido também sobre o desconto do PSS (de 92 a 93) e foi aprovado que assim 
que obtermos resposta da administração, entraremos com uma liminar para impedir o referido 
desconto. Sobre as Plenárias, foi  aprovado com várias intervenções a não participação de 
delegados desta entidade, pois estamos com dificuldades financeiras.   

Lamentamos a não participação visto que, sempre participamos de todas as atividades 
convocadas pela nossa federação. Ao assumir a direção do sindicato instauramos uma 
auditoria, esperamos resolver em breve estas pendências para que possamos voltar a 
participar efetivamente nos GT´s e Plenárias” 
 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

FEVEREIRO ATIVIDADE 
16 Audiência MEC 
16 Reunião Ordinária da MNNP do SUS – Brasília/DF 
19 Reunião do MEC para iniciar o debate sobre reforma 

Universitária e definição de agenda de discussão 
Auditório do MEC – 10h 

19 Mesa Nacional de Negociação Permanente 
MARÇO ATIVIDADE 
03 a 05 Encontro Regional Centro-Oeste – Cuiabá/MT 
04 a 06 Encontro Regional Norte – Belém/PA 
13 e 14 Encontro Regional Sudeste 1 – Viçosa/MG 

16 Plenária dos SPFs 
17 Lançamento da Campanha Salarial dos SPFs 

17 a 19 Encontro Regional Nordeste – Salvador/BA 
17 e 18 IV Encontro Unificado das Entidades do Setor da Educação – 

Brasília - DF 
24 e 25 Encontro Regional Sul – Florianópolis/SC 
ABRIL ATIVIDADE 
ABRIL Indicativo de Greve 

1 a 4 Fórum Regional da Educação – São Paulo/SP 
 

UnB – Pavilhão Múltiplo Uso - Bloco C - Sala C-1-07 – Campus Universitário Darcy Ribeiro CEP 70.919-970 - C. Postal 04539 
– Asa Norte - Brasília – DF Fones: (61) 349.9151 - FAX (61) 349.1571 

E-mail: fasubra@fasubra.org.br - home page: http: //www.fasubra.org.Br 
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